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Enquanto o tema sexo está na moda em nossas
páginas do FM!, percebo que o “Espiritismo” está
em alta nas mídias mais comuns e de acesso a
grande massa de pessoas que tão pouco têm algum
tipo de entretenimento. Claro que a “essência” da
doutrina não é altamente divulgada, ou seja, a
doutrina espírita não é exaltada em nenhum
momento, por exemplo. Mas percebo e, creio que
todos nós temos esta percepção, que uma onda de
curiosidade parece estar mais evidente do que
‘parece’. Na verdade não sei bem ao certo se é
mesmo curiosidade. Pode ser que existam muitas
perguntas sem respostas rondando a cabeça de
muitos, o que, claramente, nos leva a sermos
curiosos. Algo muito saudável diante destes fatos.
Digo tudo isso porque vejo a novela “Alma Gêmea”
bater recorde de pontos no Ibope num horário tão
pouco útil entre os tantos canais abertos da
televisão brasileira. E tudo bem que a novela não é
fiel à doutrina, mesmo assim existem muitos pontos
positivos, muitas idéias ali implementadas que
raramente vemos em novela alguma.
Quer dizer, ultimamente temas como estes tem
aparecido bastante na dramaturgia televisiva.
Vejamos a novela das 20h que terminou a pouco,
“América”, lá tínhamos inclusive um médium
carregando a tira-colo os livros da codificação.
Outra surpresa minha mais recente é a novela “A
Viagem” que pela quarta vez ganha espaço entre os
horários na grade da tevê. Esta última versão que
passa agora no período da tarde é a terceira vez que
está no ar, a segunda vez reprisada. Incrível. Só
outra novela ganhou destaque como este, que foi
“Roque Santeiro”.
Não podemos esquecer dos vários livros de romance
que ganham mais o gosto do público. Se dermos uma
passada de olho no metrô, entre os leitores que fixam
os olhares diante de umas páginas em suas mãos, a
maioria são romances espíritas. Claro que muitos se
voltam mais para a auto-ajuda, mas que não deixam
de levar um pouco do perfume de toda essência do
espiritismo. Isto tudo fora as revistas, sejam elas
específicas ou as super’s cheias de assuntos curiosos
do dia a dia. É um emaranhado de mídias como
filmes, internet, rádios, músicas que hoje em dia
ganham um espaço tremendo e que me deixa um
tanto de sorriso aberto. E curioso com isto tudo
também. Será que essa “moda” pega de vez?

por: Thiago Rosa

Isto aqui está especial demais sô!
Quem falou que boletim, jornal ou informativo não
poderia ter página com número ímpar? Hunf!
Pois bem, como o número sete é relacionado com
muitas coisas, principalmente com sorte, resolvemos
arriscar pra ver no que ia dar. Nós somos muito su-
persticiosos sabe!? (risos)
É, quem dera se este fosse o mesmo o caso! A verdade
é que, não sei se os leitores andam assíduos como
queríamos, mas como a família FM! parece aumentar
e a vontade continua a mesma, resolvemos este mês
acrescentar uma página a mais. Sem contar que nossa
distribuição “ainda” por cima é virtual, o que contri-
bui mais ainda para este formato número 7.
Uma coisa é certa, o FM! deste mês está excepcional. A
fonte do boletim também foi alterada, está maior e mais
legível. O que você está esperando pra começar a ler?

FM!
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É isso mesmo pessoal... É di-
fícil ver as coisas que acontecem.
Ou sonhar é mais legal? Deve
ser... faz tempo que não sonho,
ao contrário, eu traço planos e
metas, escolho objetivos. Alcan-
cei muitos e fui muito feliz com
eles como ainda sou. Outros, no
entanto, tive que mudar a es-
tratégia... É duro reconhecer que
nossos muitos passos em busca
de algo foram dados em vão.
Pelo menos esse é nosso primei-
ro pensamento: “Perdi tempo...
De nada adiantou!”. O otimismo,
e creio eu, o bom senso, nos
mostra que nada é perdido. Já
te falaram isso não? É, pra mim
também! Mas a grande maioria
de nossos tropeços são em vir-
tude de não observarmos as pes-
soas, ver nosso semelhante...
Como deixamos de aprender
com tão bons professores! É...
isso mesmo..., aquele que pas-
sa na rua, que lhe cobra a pas-
sagem, que te pede pão, que te
bate e que te abençoa é um pro-
fessor. Está lhe mostrando o que
deve ou não fazer. Mas como
sonhamos, nos tornamos cegos,
e fatalmente cairemos no abis-
mo de nossas ilusões.

Realidade... O que é isso?
O filme Matrix colocou esta ques-
tão, mas não a respondeu... É...,
coisas de hollywood são assim
mesmo... Quem já leu 1984?
Putz... isso sim me fez pensar...

por: Leandro Piazzon

Roubamos sim, mas não íamos deixar de fora esta
‘pérola’ do nosso amigo Leandro de Guarulhos

FM!

Na nossa televisão, que eu
pouco vejo, passaram em uma
mesma hora e canal um “flash”
do Big Brother e um vídeo ama-
dor de um homem retirando uma
criança do lago. Que realidade...
que beleza... E chamam isso de
notícia. Nos dizem que Big
Brother é entretenimento. Se a
todo o momento somos bombar-
deados com mentiras, como po-
deremos traçar planos? Como
construir um castelo em areia?
Ah... e antes que alguém diga:
“É, esse mundo é uma merda
mesmo...!”. Lembre-se que
estamos todos sujos pelo mes-
mo “barro”. Ainda bem que nasci
homem..., tenho compaixão pe-
las mulheres que não conseguem
ver a realidade, e apenas so-
nham. São bombardeadas todos
os dias com mulheres perfeitas,
magérrimas, cabelos maravilho-
sos… Sem falar dos programas
femininos... Que loucura...! Mas
o que é aquilo? Se os conceitos
da mulher que trabalha em casa
são aqueles, que pena, creio que
poderiam ser muito melhores.  O
número de anoréxicas só aumen-
ta em todo o mundo... pobre das
nossas crianças... E quando elas
acondarem do sonho? Acho que
farão como na França, vão por
fogo em tudo! Pois não gostam
desse mundo, querem o outro...,
querem o mundo da linda mulher,
padrão europeu, onde todos be-
bem cerveja e não engordam,
onde a cerveja só faz alegria. E o

que dizer dos que lotam os AA´s?
Irão cobrar da sociedade, o mun-
do da Disney, da comida farta...
do trabalho e dinheiro fácil, ali-
ás, desconfiem de coisas fáceis,
acredite! Sempre existe a possi-
bilidade de termos errado ou er-
rarmos. O sonho é fácil... muito
fácil... tem gente que até voa no
sonho... Nosso cérebro não é
uma gaveta onde jogamos tudo
dentro não... é um ‘digestor’! E
cabe a nós escolher o que comer.
Pq não fazem propaganda de li-
vros na TV? Quando fazem, ou é
do Paulo Coelho ou do Jô Soa-
res... Zíbia Gasparetto... Por fa-
vor turma, por favor... Quanta
coisa ruim...! Eu não quero que
o sol brilhe pra mim, quero ser a
aurora no meu próprio dia. An-
dar pelas minhas pernas... Ser
independente mental e espiritu-
almente, por que materialmen-
te ninguém é e nunca vai ser.
Agora, quando você estiver can-
sado de ver a realidade desses
homens e mulheres fracos,
inescrupulosos… Cansado de ver
as fotos dos famintos da África,
de ver as enchentes de São Pau-
lo (todo ano!)… Cansado de ver
o TeleToon ou o Criança Esperan-
ça… Quando achar que nem mes-
mo seus esforços valem a pena,
pense: “Se o mundo é assim, por-
que as flores insistem em desa-
brochar?”

Este texto, como outros, podem ser lidos no blog do Leandro. Visite: http://naoseidizernadapordizer.zip.net/
Veja

Sonhar a realidadeSonhar a realidadeSonhar a realidadeSonhar a realidadeSonhar a realidade

Boletim Fala Meu! ou http://
www.orkut.com/
Community.aspx?cmm=5382791

visite nossa comunidade no visite nossa comunidade no visite nossa comunidade no visite nossa comunidade no visite nossa comunidade no ORKUTORKUTORKUTORKUTORKUT

O ORKUT é febre ainda depois de muito
tempo que surgiu. E pode ser usado
para diversas coisas, desde a
propagação do mau, do sexo, do vício; a
propagação de idéias, artes; descobrir
pessoas do passado; e propagação da fé
e inclusive da doutrina espírita. Veja
algumas comunidades interessantes
para o jovem espírita:

Jovem Espírita
h t t p : / / w w w. o r k u t . c o m /
Community.aspx?cmm=77071

8a COMJESP
COMECAP

h t t p : / / w w w . o r k u t . c o m /
Community.aspx?cmm=515742

h t t p : / / w w w. o r k u t . c o m /
Community.aspx?cmm=1751954
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Reta final para a COMJESPReta final para a COMJESPReta final para a COMJESPReta final para a COMJESPReta final para a COMJESP

Realizou-se nos dias 28 e 29
de Janeiro a Terceira e última
reunião Prévia da Confraterniza-
ção das Mocidades e Juventudes
Espíritas do Estado de São Paulo
(COMJESP) na cidade de
Guarulhos. Na ocasião, assim
como ocorreu na Segunda Pré-
via, deu-se continuidade no es-
tudo do evento, abordando o 2º
módulo que tratou de “A influ-
ência da mídia no comportamen-
to”. Com mais esse programa foi
possível preparar os jovens que
irão participar da Comjesp em
abril - cerca de brevíssimos dois
meses que passarão muito rápi-
dos em relação aos cinco anos
que é período de intervalo do
evento - para que nessa ocasião
todos cheguem mais bem pre-
parados, com o mínimo de co-
nhecimento sobre o tema cen-
tral (Sexo, não reprimir, nem
aviltar : Educar) para que as dis-
cussões possam ser mais provei-
tosas e o jovem saia da COMJESP
mais consciente sobre esse as-
sunto que tanto se fala, se res-
pira, se ouve, se vê... A terceira
prévia foi uma oportunidade
muito grande dos participantes
perceberem a influência da mídia
no seu comportamento, princi-
palmente a negativa, que maci-
çamente vem explorando a se-
xualidade de forma deturpada,
encontrando na sociedade, e
principalmente no jovem - que
por estar nessa fase de muitos
“hormônios à flor da pele” – o
público alvo ideal para seus ob-
jetivos excusos . Algumas ativi-
dades realizadas se propuseram
a mostrar essa realidade, que
muitas vezes passa despercebi-
da, vindo influenciar em nossas
decisões, “como se fossemos”
marionetes sem livre arbítrio.
Assim houve três salas ambien-
tes diferentes, onde o jovem, ao

texto: Rodrigo Prado

adentrar em cada uma, foi con-
vidado a perceber o ambiente e,
ao final, a registrar suas impres-
sões. Ao término, foi interessan-
tíssimo ler as impressões dos
participantes, provando que não
só é possível, mas que todos po-
dem perceber o que sentem di-
ante de uma situação e qual a
influência da mesma, e com esse
exercício ficou o incentivo, para
aqueles que ainda não passam
pelo crivo da razão, analisarem
as situações e fatos do dia-a-dia
e perceberem se estão sendo ou
não influenciados, e se essa é boa
ou não.

Dando continuidade, foi feita
a abertura da prévia, com as suas
“formalidades” e na seqüência
todos puderam desfrutar do mo-
mento musical proporcionado
pelo grupo Amor Maior, do C. E.
Luiza de Abreu Andrade (D.M.D.
Penha), cantando e dançando al-
gumas músicas bem alegres -
com temáticas espíritas - tão ao
gosto dos jovens. Na seqüência,
passou-se aos estudos e, nesse
novo momento, formaram-se
grupos onde cada um passou a
ser uma agência de publicidade,
que teve como missão realizar
uma propaganda para influenci-
ar as pessoas a comprarem de-
terminado produto. Com isso, in-
verteram-se os papéis para os
jovens deixarem de ser consumi-
dores e estarem no outro lado,
naquele de quem vende, e assim
tiveram que pensar como influ-
enciar as pessoas a comprarem

seu produto e, conseqüente-
mente, começaram a analisar
algumas das técnicas e idéias
usadas para influenciação, pas-
sando a perceber o quanto es-
tão sujeitos a terem sua condu-
ta alterada por terceiros. Aqui
vale a pena lembrar o alerta dos
espíritos em “O Livro dos Espí-
ritos” quando nos dizem da in-
fluência que estamos sujeitos,
principalmente num planeta ain-
da inferior como a Terra, nos
afirmando principalmente que
sofremos, além da influência dos
encarnados, uma grande influ-
ência dos desencarnados.

Num terceiro e último mo-
mento, estudamos o texto “Se-
xualidade e Hipnose Coletiva”,
do livro “Reforma Íntima Sem
Martírio” (médium Wanderley
Oliveira, pelo espírito Ermance
Dufaux) onde foi possível
aprofundar-se sobre essa ques-
tão da influência dos encarna-
dos e desencarnados em nossas
vidas, convidando-nos a rom-
permos com esse fluxo mental
viciado que somos acometidos
muitas vezes, para isso, se uti-
lizando da poderosa ferramenta
da Prece, que vem como um
bálsamo, aliviando, fortalecen-
do, reequilibrando, enfim permi-
tindo que mesmo com tantas
coisas, consigamos levar a nos-
sa vida no caminho do evange-
lho vivenciado todos os dias.

Por fim, só temos a agrade-
cer todos que estiverem por lá,
pessoal da banda, participantes,
monitores, em especial à dire-
toria do Lar da Irmã Celeste –
que cedeu o local para o evento
- e principalmente aos compa-
nheiros do D.M.I. Guarulhos,
com a colaboração do D.M.D.
Tatuapé que mais uma vez pre-
pararam o local e as deliciosas
refeições com muito amor e ca-
rinho. FM!
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texto: Marçal Gouveia

Encontro de Jovens Espíritas Trabalhadores foi destaque
em janeiro. A distrital São Miguel deu o pontapé inicial

Pense!
Pense em um lugar para estar!
O dia - 22 de Janeiro de 2006.
Muito sol, muito calor.
Pense!
Pense em que lugar você gostaria de estar em

um dia desses!
Pode parecer piração, mas em São Miguel, você

estaria no Centro Espírita Seara Obreiros do Se-
nhor, localizado na rua Bispo Isaías Sucasas, 246 -
Ermelino Matarazzo.

Fazendo o quê?
Participando do I EJET – Encontro de Jovens

Espíritas Trabalhadores.
Mas fazendo o quê?
Vivenciando o tema: mocidade espírita e afeto.
E de onde é que saiu esse troço?
Dos livros: “Laços de Afeto” e “Reforma Íntima

Sem Martírios”, psicografia de Wanderley S. de
Oliveira, ditado pelo espírito de Ermance Dufaux.

Agora que já realizamos os
esclarecimentos iniciais...Ops!
Talvez você deva estar queren-
do saber: como é que se inventa
uma coisa dessas? Nós do FM!,
como sempre antecipamos tudo
, extraímos essa resposta de uma
das cabeças que organizaram o
EJET, nada mais nada menos que
a Carla, é isso mesmo, a Carlinha
lá da Mocidade Espírita Bezerra
de Menezes de São Miguel
(MEBEM). Acompanhem o rela-
to:

“Como surgiu a idéia do
evento?

- Por meio de uma conver-
sa que tive com o Edmilson
(MEBEM), em um dia que um
de nossos eventos não havia
dado certo. Ficamos muito
tristes e, no meio do caminho,
achamos que o DM São Miguel
precisava de algo que moti-
vasse os trabalhadores, e aí
através deles atingiríamos os
demais participantes de suas
respectivas mocidades. Cha-
mamos para colaborar nosso
companheiro Eduardo da mo-
cidade Irmã Jacira e ele to-

pou a idéia. De repente sur-
giu a sigla, que era diferente,
pois todo evento em São
Miguel termina em “ESM” (ri-
sos). Achamos que esse nome
seria ideal: EJET...sim! EJET
aqui suas idéias, seus confli-
tos, seus medos, suas dificul-
dades em lidar com os jovens.
E eis que se realizou dia 22 de
Janeiro em um dia maravilho-
so de sol e céu azul. Com uma
alegria que contagiou a todos.
Atingimos nosso objetivo, dis-
so eu tenho certeza. Agrade-
cemos de coração a todos os
participantes que lá estiveram.
Que Jesus nos abençoe e que
possamos estar cada vez mais
juntos, trocando essa experi-
ência maravilhosa que é con-
viver entre a juventude”.

Bem, acho que agora sim,
estão esclarecidas todas as dú-
vidas sobre o EJET e está mais
do que claro que a Carlinha está
querendo a minha vaga de cor-
respondente do FM!. Contudo, não
me dou por vencido e utilizarei o
último recurso que sobra para um
repórter que se encontra em uma

situação dessas. MANDAREI UM
BAITA EMBROMATION PARA FI-
NALIZAR A MATÉRIA COM CHA-
VE DE OURO!

1-Utilizemos todos nós repre-
sentantes, dirigentes, participan-
tes o bom senso adotado por es-
sas pessoas fabulosas. Nem sem-
pre tudo acontece como gostarí-
amos. Esses tropeços podem ser
a hora de reavaliar o processo.
Será que não podemos fazer algo
diferente?

2-Dividir nossas angústias, dú-
vidas, idéias, afetos, podem resul-
tar em atos sublimes que trarão
benefícios não só para nós, mas
para tantos outros amigos que se
encontram muitas vezes desani-
mados e sozinhos. Está aí o EJET
que não me deixa mentir sozinho.

3-Nunca tente ocupar a vaga
de um repórter do FM, pois você
pode conseguir. (O próximo
evento fica por sua conta
Carlinha).

Um grande abraço e muitos
beijos para toda essa família de
São Miguel, família da qual faço
parte e não abro mão. FM!
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Ficção X Realidade: Você canibaliza o futuro
se não cuidar do meio ambiente hoje.

Água - a ficção da futura geraçãoÁgua - a ficção da futura geraçãoÁgua - a ficção da futura geraçãoÁgua - a ficção da futura geraçãoÁgua - a ficção da futura geração
participação especial: Sílvia Ap. Machado Rosa

Um dos grandes problemas
que a humanidade talvez ainda
não se dá conta é do aquecimen-
to global e suas conseqüências,
que aos pouquinhos sentimos
sem muitas vezes entendermos
o porquê.

Ouvimos falar disso, daquilo,
esperamos que os responsáveis
pelas nações tomem alguma
medida emergencial, porque afi-
nal esses problemas só serão
resolvidos com mudanças em
larga escala. E cada um pensa:
“já tenho problemas demais…”.
Pois é!!! Protocolos, projetos,
pesquisas… Que resolvam eles,
os responsáveis.

E nós!? O que fazemos?

A verdade é que ficamos pa-
rados colocando a culpa nos ou-
tros e somos sempre os inocen-
tes. E a nossa responsabilida-
de, nosso respeito pelo planeta
que nos abriga com tanto amor;
que foi tão bem preparado para
nos receber com a finalidade de
nos educarmos, crescermos e
aprendermos a vivenciar as Leis
Divinas que regem tudo e a to-
dos? Onde está nossa respon-
sabilidade?

O nosso primeiro meio ambi-
ente na verdade é o ventre de
nossas mães, que nos recebe e
nos abriga, nos alimenta, nos
aquece, nos protege para nos
oferecer a vida, um lar, uma so-
ciedade, um mundo… Parece fi-
losofia? E o que ocorre ultima-
mente no nosso planeta às ve-
zes parece filme de ficção.

Muito destas mudanças que
ocorrem, talvez intuídos pela
sabedoria divina, escritores co-
locaram no papel, nas telas de
cinema… É só analisarmos!

Lendo outro dia uma matéria
extraída da revista biográfica
“Crônicas de los Tiempos”, fiquei
assustada, emocionada, me le-
vando a escrever este texto. O
título da matéria é: “Carta escri-
ta em 2070”.

“Estamos no ano de 2070, acabo
de completar meus 50 anos, mas a
minha aparência é de alguém de 85.
Tenho sérios problemas renais por-
que bebo muito pouca água. Creio
que me resta pouco tempo.

Hoje sou uma das pessoas mais
idosas nesta sociedade. Recordo
quando tinha cinco anos. Tudo era
muito diferente. Havia muitas árvo-
res nos parques, as casas tinham bo-
nitos jardins e eu podia desfrutar de
um banho de chuveiro por cerca de
uma hora. Agora usamos toalhas em
azeite mineral para limpar a pele.
Antes todas as mulheres mostravam
a sua formosa cabeleira. Agora de-
vemos raspar a cabeça para mantê-
la limpa sem o uso da água.

Antes o meu pai lavava o carro
com a água que saía de uma man-
gueira. Hoje os meninos não acre-
ditam que a água se utilizava dessa
forma.

Recordo que havia muitos anún-
cios que diziam para CUIDAR DA
ÁGUA, só que ninguém ligava; pen-
sávamos que a água jamais poderia 
terminar. Agora, todos os rios, bar-
ragens, lagoas e mantos aqüíferos
estão irreversivelmente contamina-
dos ou esgotados. Antes a quantida-
de de água indicada como ideal para
beber eram oito copos por dia por
pessoa adulta. Hoje só posso beber
meio copo. A roupa é descartável, o
que aumenta grandemente a quanti-
dade de lixo; tivemos que voltar a
usar os poços sépticos (fossas) como
no século passado porque as redes de

esgotos não se usam por falta de
água.

A aparência da população é hor-
rorosa; corpos desfalecidos, enruga-
dos pela desidratação, cheios de cha-
gas na pele pelos raios ultravioletas
que já não têm a capa de ozônio que
os filtrava na atmosfera. Imensos
desertos constituem a paisagem que
nos rodeia por todos os lados. As in-
fecções gastrintestinais, enfermida-
des da pele e das vias urinárias são
as principais causas de morte.

A indústria está paralisada e o
desemprego é dramático. As fábri-
cas dessalinizadoras são as princi-
pais fontes de emprego e pagam os
empregados com água potável em
vez de salário. Os assaltos por um
balde de água são comuns nas ruas
desertas. A comida é 80% sintética.
Pelo ressecamento da pele, uma jo-
vem de 20 anos está como se tivesse
com 40. Os cientistas investigam,
mas não há solução possível.

Não se pode fabricar água. O oxi-
gênio também está degradado por
falta de árvores, o que diminuiu o co-
eficiente intelectual das novas gera-
ções. Alterou-se a morfologia dos es-
permatozóides de muitos indivíduos,
como conseqüência há muitos meni-
nos com insuficiências, mutações e
deformações.

continua>>>



O governo até nos cobra pelo ar
que respiramos: 137m³ por dia, por
habitante  adulto.

As pessoas que não podem pagar
são retiradas das “zonas ventiladas”,
que estão dotadas de gigantescos
pulmões mecânicos que funcionam
com energia solar, não são de boa
qualidade, mas, pode-se respirar. A
idade média é de 35 anos.

Em alguns países ficam manchas
de vegetação com o seu respectivo
rio que é fortemente vigiado pelo
exército. A água tornou-se um tesou-
ro muito cobiçado mais do que o
ouro ou os diamantes.

Aqui quase não há arvores por-
que quase nunca chove e, quando

fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!

Há uma série de filmes que
abordam a sexualidade, de ma-
neira mais ou menos explícita,
mesmo não sendo pornôs. Uma
comédia romântica, um desenho
animado, um filme de suspense
podem conter elementos, se não
eróticos, que façam referência à
sexualidade.  O “Silêncio dos Ino-
centes”, por exemplo,  de três dos
filmes mais conhecidos da atriz
Jodie Foster, o papel da agente do
FBI Clarice Sterling foi o que con-
teve menos apelo sexual, apesar
de uma referência explícita.

Outras obras podem ter sen-
tidos ocultos além das cenas
evidentes, ou podem ser enca-
radas dessa maneira por parte
de grupos restritos, como a co-
munidade gay, que viu na cena
final de Casablanca(com Hum-
phrey Bogart e Ingrid Bergman)
uma prova de que Ricky acabou
tendo um relacionamento com o
chefe de polícia da cidade.

As também citações ao inces-
to no primeiro “De Volta Para o
Futuro”, a questão do ficar em
“Outono em Nova York”, o abor-
to como fio condutor em “Regras
da Vida”, o abuso sexual em “A
Cor Púrpura”, o adultério em “Por
um Fio” e em “Alto Controle”, a
impotência em “À Espera de um
Milagre”, a diferença entre pai-
xão e amor em “Encontro Mar-
cado”, o questionamento dos pa-

cenáriocenáriocenáriocenáriocenário

continua>>>

texto: Edgar Egawa

Sexo pode ser visto em todos os filmesSexo pode ser visto em todos os filmesSexo pode ser visto em todos os filmesSexo pode ser visto em todos os filmesSexo pode ser visto em todos os filmes
Lista de alguns filmes que merecem apreciação antes da COMJESP

drôes de beleza em “O Amor é
Cego”, o amor não correspondi-
do em “E o Vento Levou”...

Além desses exemplos, temos
filmes que falam sobre o aflorar
da sexualidade, como “A Primeira
Noite de um Homem”, um dos pri-
meiros filmes de Dustin Hoff-
mann, a inversão de papéis, como
em “Victor ou Vitória”(com Julie
Andrews, a Noviça Rebelde),
“Tootsie”(novamente com Dustin
Hoffmann) e “Uma Babá Quase
Perfeita”(com Robin Williams),
cada um com suas características
e com os motivos particulares dos
personagens que se travestiram.

Temos como exemplos sobre
sexualidade desequilibrada, “Pro-
posta Indecente”, com Demi Moo-
re e Robert Redford, “Assédio Se-
xual”, com a mesma atriz e Micha-
el Douglas(em que um subordina-
do é acusado de assediar a chefe,
quando o mais comum é o inver-
so), “Atração Fatal”, com Glenn Clo-
se e 9 e 1/2 semanas de amor, com
Kim Basinger e Mickey Rourke.

Temos a exaltação do homem
viril e sedutor na pele de “James
Bond”, que em cada missão en-
contra uma bond girl. O tango e
o duelo entre Antonio Banderas
e Catherine Zeta-Jones em “Zor-
ro” foi nada mais que um jogo de
sedução, em que inclusive a mo-
cinha teve suas roupas cortadas
pela espada do cavaleiro masca-

rado, numa referência ao mes-
mo tempo disfarçada e explícita
à perda da virgindade.

Alguns leitores poderão des-
confiar quanto à relação entre o
tema sexualidade e a Doutrina
Espírita, mas se observarmos as
obras de Kardec, um dos capítu-
los do Livro dos Espíritos é dedi-
cado à lei de reprodução. São le-
vantadas questões sobre casa-
mento e celibato, aborto e educa-
ção dos filhos, a formação da fa-
mília, entre as várias questões que
são abordadas. No “Céu e o Infer-
no”, temos o depoimento de um
homem que se suicidou porque a
noiva rompeu o compromisso.
Chico Xavier e Divaldo Pereira
Franco psicografaram obras que
abordam questões relativas à se-
xualidade, como tema principal ou
como capítulos de livros.

O DeparDeparDeparDeparDepartamenttamenttamenttamenttamento de Mocidadeso de Mocidadeso de Mocidadeso de Mocidadeso de Mocidades
da USE - Rda USE - Rda USE - Rda USE - Rda USE - Regional São Pauloegional São Pauloegional São Pauloegional São Pauloegional São Paulo reali-
zará a 8ª Confraternização de
Mocidades e Juventudes Espíri-
tas em Rio Claro (COMJESP),
durante o feriado da semana
santa, com o tema “Sexo: não
reprimir nem aviltar - Educar”.

Os textos analisando filmes
sob a ótica da sexualidade bus-
cam oferecer subsídios para os
inscritos no evento, mas não so-
mente para nós. É para todos que
buscam uma atitude mais sadia
diante da relação sexual. FM!

chega a registrar uma precipitação,
é de chuva ácida; as estações do ano
têm sido severamente transformadas
pelas provas atômicas da indústria
contaminante do século XX.

Advertia-se que havia de cuidar
do meio ambiente, mas ninguém fez
caso.Quando a minha filha me pede
que lhe fale de quando era jovem, des-
crevo o bonito que eram os bosques,
lhe falo da chuva, das flores, do agra-
dável que era tomar banho e poder
pescar nos rios e barragens, beber
toda a água que quisesse, o quanto
nós éramos saudáveis.

Ela me pergunta: - Papai! Porque
a água acabou?

Então, sinto um nó na garganta;
não posso deixar de sentir-me culpa-

do porque pertenço à geração que
terminou pordestruir o meio ambi-
ente ou, simplesmente, não prestou
atenção em tantos avisos. Agora os
nossos filhos pagam um preço alto e,
sinceramente, creio que a vida na ter-
ra já não será possível dentro de mui-
to pouco tempo porque a destruição
do meio ambiente chegou a um pon-
to irreversível. Como gostaria de vol-
tar atrás e fazer com que toda a hu-
manidade compreendesse isto quan-
do ainda podíamos fazer algo para
salvar o nosso planeta  TERRA !”

Futurista? Ficção? OU a reali-
dade que nos espera? FM!
Sílvia é prSílvia é prSílvia é prSílvia é prSílvia é profofofofofessora de Química da rede públicaessora de Química da rede públicaessora de Química da rede públicaessora de Química da rede públicaessora de Química da rede pública
estadual e é eestadual e é eestadual e é eestadual e é eestadual e é evvvvvangelizadora de Pré-Mocidade.angelizadora de Pré-Mocidade.angelizadora de Pré-Mocidade.angelizadora de Pré-Mocidade.angelizadora de Pré-Mocidade.
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